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Indústria automotiva acelera Itatiaia 

Cidade que abriga primeiro parque ecológico do país cresce com polo automotivo 
regional 
AURÉLIO GIMENEZ 

Rio - O anúncio de instalação da montadora inglesa Jaguar Land Rover, feito na última 
quinta-feira, jogou luz na pequena cidade de Itatiaia, mais conhecida por ser a sede do 
primeiro parque nacional do país, e que colhe os frutos do crescimento da indústria 
automotiva no Sul Fluminense. Junto com os municípios de Porto Real, Resende e Quatis 
formam o PRIQ, consórcio intermunicipal que prevê a geração de 45 mil postos de 
trabalhos, diretos e indiretos, até 2020. 

Município com cerca de 30 mil habitantes, reconhecido pelo turismo ecológico, num 
período de quatro anos, entre 2012 e 2016, receberá investimentos na ordem de R$2,8 
bilhões, boa parte deles do setor automotivo. De acordo com a edição 2013 do Anuário 
Finanças dos Municípios Fluminenses, que será lançado depois de amanhã, a cidade vem 
aumentando ano a ano sua participação no ICMS (Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) do estado. 

Responsável pelo estudo, a economista Tânia Villela diz que a taxa de crescimento de 
Itatiaia se destaca, pois a arrecadação do ICMS se reflete também na do ISS (Imposto 
municipal sobre Serviços) e no aumento da prestação de serviços essenciais para a 
população. “Nos últimos cinco anos a receita corrente do município cresceu 77%, 
chegando a R$ 108,8 milhões. Para uma cidade pequena, é uma evolução importante”, 
comenta Tânia. 

Prefeito do município, o empresário do setor de turismo Luis Carlos Ypê diz que o anúncio 
de instalação da Land Rover, com investimentos de R$ 750 milhões, é um presente de 
Papai Noel para a cidade. “Estamos investindo forte no nosso polo industrial e de logística 
às margens da Dutra. Assim, conseguiremos ter um crescimento mais sustentável, não 
ficando tão depende de outras fontes de renda, como o FPM (Fundo de Participação 
Municipal)”, aponta o prefeito. 

Polo industrial expande mais que o turismo 

Além da Land Rover, com capacidade para produzir 24 mil carros de luxo, o polo industrial 
de Itatiaia abriga a francesa Michelin, que ampliou seu parque fabril com recursos de 
R$1,1 bilhão. A Hyundai Heavy Industry, de equipamentos pesados, começa a produzir no 
próximo ano. No local, a Procter & Gamble dobrou a produção.  

Já a Pátria Investimentos alocou R$ 200 milhões para erguer 160 mil metros quadrados de 
galpões que servirão à logística das indústrias da região, incluindo a construção de um 



rodoferroviário em parceria com a empresa férrea MRS. A máquina e equipamentos Zoom 
Lion e IBR-LAN estão no polo. 

Varejo e transporte saem ganhando  

Secretário estadual de Desenvolvimento Econômico, Julio Bueno diz que a Região Sul 
Fluminense vive um círculo virtuoso, com cada vez mais fornecedores vindo para atender 
às demandas das empresas instaladas. “A chegada de indústrias amplia a cadeia de 
serviços, como hotéis, restaurantes e locadoras de veículos”, explica Bueno. 

Prefeito de Resende, José Rechuam comemora o anúncio do município vizinho. “Com 
mais uma fábrica, melhora os investimentos em infraestrutura na região, como alça de 
acessos na Dutra e a abertura do aeroporto na cidade”, aponta o prefeito. 

Eduardo Linhares, secretário de Desenvolvimento, Trabalho e Renda de Porto Real, 
destaca que a região ganhou escolas técnicas e a universidade foi ampliada para qualificar 
a mão de obra local. 

CLUSTER AUTOMOTIVO  

Criado em abril deste ano, o ‘Cluster Automotivo do Sul Fluminense’ reúne 17 empresas, 
incluindo quatro grandes: MAN Latin America (caminhões Volkswagen), Michelin, Nissan e 
PSA Peugeot Citroën. 

CONCENTRAÇÃO 

Na economia industrial, um cluster se caracteriza pela concentração de empresas que se 
comunicam por terem características semelhantes e estarem numa mesma região. 
Colaboram entre si e, assim, se tornam mais eficientes. 

RODOVIA DUTRA  

Com o apoio da Firjan, passados seis meses, o grupo elaborou o primeiro estudo de 
demandas para a região. Como o crescimento da atividade industrial deve aumentar o 
tráfego na Rodovia Presidente Dutra em mais de 120%, elevando o fluxo diário de veículos 
de 4.900 para 11.500, cobram a rápida implantação da Avenida do Contorno, ligando 
Itatiaia, Resende, Porto Real e Quatis à terceira faixa da Dutra; e outro que liga Resende a 
Porto Real com extensão para o sentido de Itatiaia. 

MAIS ENERGIA  

Até 2017, a demanda das empresas do setor por maior oferta de energia crescerá em 
50%. A capacidade da distribuição da energia tem gerado constantes interrupções e 
variações de tensões, provocando prejuízos tanto para o setor industrial quanto para a 
população. O grupo pleiteia mais investimentos para ampliar a capacidade de distribuição 
de energia; além de melhorias nos serviços de voz e dados, com tecnologia mais 
avançada. 

EDUCAÇÃO  

Em fevereiro serão inaugurados cursos nas áreas automotiva, de automação e de 
mecatrônica do Senai em Resende. 
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Em 2012, os municípios do Estado do Rio 
investiram R$ 8,6 bilhões em educação 

Em 2012, os municípios do Estado do Rio investiram R$ 8,6 bilhões em educação, 7,2% a mais do que no ano 
anterior. O percentual supera um pouco a inflação oficial, que chegou a 5,84% — ou seja, a notícia é boa, mas 
o aumento dos recursos foi um pouco tímido. Os dados estão no anuário ‘Finanças dos Municípios Fluminenses’, 
que será lançado amanhã. 

Em média, cada prefeitura aplicou, no ano, quase R$ 5 mil por aluno, quantia semelhante à investida pelo 
estado. As melhores escolas privadas do Rio cobram mensalidades superiores a R$ 2 mil. 

Porto Real foi a cidade que mais investiu por aluno, R$ 11.316; depois vieram Quissamã (R$ 10.713) e Niterói 
(R$ 9.358). Em último estão Magé (R$ 3.124), Belford Roxo (R$ 3.359), Araruama (R$ 3.495) e Miracema 
(R$3.639). 

 

 



 

 

 

Investimentos em curso no Rio somam R$ 104 

bilhões, diz Secretaria de Desenvolvimento 
 
Do total, cerca de R$ 58 bilhões são de empresas privadas 
 
BRUNO ROSA (EMAIL) 
Publicado:10/12/13 - 16h53 

RIO — O Rio de Janeiro tem hoje em andamento investimentos de cerca de R$ 
104 bilhões. Deste total, R$ 58,070 bilhões são de empresas privadas, que estão 
construindo novas fábricas, centros de pesquisa e de desenvolvimento. De acordo 
com dados da Secretaria de Desenvolvimento do Estado do Rio há ainda 
mapeados outros R$ 42 bilhões em novos empreendimentos que ainda não foram 
iniciados, dos quais R$ 5,160 bilhões são de companhias privadas. 
 
De acordo com Júlio Bueno, secretário de Desenvolvimento Econômico do 
Estado do Rio, a maior parte dos projetos em andamento está concentrada na 
cidade do Rio, que soma investimentos de R$ 35,420 bilhões em curso, como a 
nova linha do Metrô e uma unidade da Rolls Royce. Em seguida aparece a 
Região Metropolitana do Rio, com R$ 30 bilhões e unidades de diversas 
companhias. O Norte Fluminense, influenciado pelo setor de óleo e gás, soma R$ 
15,250 bilhões. Em último, o Sul do Estado, com R$ 13,100 bilhões, que vem 
atraindo empresas do setor automotivo, como Peugeot, Nissan e Land Rover. 
 
Para o levantamento, só foram considerados investimentos acima de R$ 100 
milhões. Entre os projetos em andamento, os empreendimentos foram iniciados 
em anos diferentes e, por isso, têm previsão de conclusão para os próximos anos. 
Júlio Bueno destaca que vem ocorrendo uma desconcentração dos recursos por 
todo o Estado. 
 
- Estamos vendo uma série de projetos em andamento no Rio. No Sul do Estado, 
o setor automotivo e as empresas da cadeia do segmento estão criando um polo 
importante na região. No Norte do Estado, temos o Porto do Açu, que agora tem 
novo sócio, com muitos investimentos ocorrendo na região. A partir de 2014, 

http://oglobo.globo.com/economia/investimentos-em-curso-no-rio-somam-104-bilhoes-diz-secretaria-de-desenvolvimento-11027570


com a Anglo American fazendo o embarque de minério de ferro, vamos ver a 
chegada de pelotizadoras, como ocorreu no Espírito Santo. Cada pelotizadora 
traz investimentos de US$ 1,5 bilhão - diz Bueno. 
 
Como consequência, Bueno, que participou do lançamento do Anuário de 
Finanças dos Municípios Fluminenses 2012, destacou o aumento na arrecadação 
de algumas cidades, por conta da construção dos empreendimentos. No Sul, a 
cidade de Porto Real viu a arrecadação de ICMS saltar de R$ 65,4 milhões, em 
2007, para R$ 151,7 milhões em 2012. É um salto de 131,96%. Em São João da 
Barra, no Norte Fluminense, por conta da construção do Porto de Açú, a 
arrecadação do ISS, subiu de R$ 1,6 milhão, em 2007, para R$ 33 milhões - alta 
de 1.962%. Em Itaboraí, com as obras do Comperj, o recolhimento de ISS 
avançou 2.796%, de R$ 5,8 milhões, em 2007, para R$ 168 milhões, em 2012. 
 
Entre 2007 e 2012 , a arrecadação de ICMS nos municípios fluminenses subiu 
R$ 2 bilhões (para R$ 7 bilhões), enquanto a arrecadação de royalties avançou 
R$ 1,2 bilhão, para R$ 4,4 bilhões. Ao mesmo tempo, o recolhimento de ISS 
avançou R$ 2,8 bilhões, para R$ 6,5 bilhões. 
 
- Por conta dissso, estamos vendo ICMS e ISS ganhando mais peso na economia 
para as cidades do Rio e os royalties do petróleo ficando menos importantes - 
disse Bueno. 
 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Copa e Olimpíada dobram 
investimentos no RJ em 6 anos 
10 de dezembro de 2013 | 13h 37 

AE - Agência Estado 

O volume de investimentos dos municípios do Rio de Janeiro quase dobrou em 
seis anos, passando de R$ 3 bilhões para R$ 5,8 bilhões, entre 2007 e 2012. Os 
dados constam da Revista das Finanças dos Municípios Fluminenses, que será 
lançada nesta terça-feira, 10, pela Secretaria estadual de Desenvolvimento. 

O governo do Estado atribui o crescimento à expectativa em torno da Copa do 
Mundo do ano que vem e dos Jogos Olímpicos de 2016. A escolha das sedes dos 
dois eventos esportivos aconteceram, respectivamente, em 2007 e 2009. 

De 2007 a 2012 a capital fluminense registrou um salto de 225% nos 
investimentos. Embora tenha desacelerado esse ritmo, reduzindo em 3,4% seu 
volume de investimentos em 2012 frente à 2011, a administração da capital 
ainda investe quase praticamente o equivalente à prefeitura de São Paulo, maior 
cidade da América do Sul. 

De uma receita corrente de R$ 16,4 bilhões, o Rio de Janeiro investiu R$ 3,5 
bilhões ante R$ 3,6 bilhões de São Paulo, mostra o levantamento.  

 

 



 

Economia 

Royalties elevam receita dos municípios do Rio em 2012 
10/12/2013 | 15h42 

O ano de 2012 foi melhor para a arrecadação dos municípios do Rio de Janeiro, 
principalmente as cidades do interior do Estado localizadas na Bacia de Campos. A receita 
total dos municípios aumentou 6,6% no ano passad em relação ao ano anterior, chegando a 
R$40,97 bilhões, sendo que o interior cresceu 8%, enquanto a capital teve um acréscimo de 
4,8%. O levantamento foi apresentado hoje junto com o Anuário de Finanças dos Municípios 
Fluminenses, lançado pela Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico, Energia, 
Indústria e Serviços.  

 
"Os números mostram que nesses últimos anos houve uma descentralização dos 
investimentos, deixando um pouco a região metropolitana do Rio e indo em direção ao interior 
do Estado", afirmou Julio Bueno, secretário estadual de Desenvolvimento Econômico.  

 
Esse crescimento da economia das cidades do interior se deve principalmente ao aumento de 
repasses dos royalties e das participações especiais de petróleo e gás, além do incremento de 
receita pelo Imposto Sobre Serviços (ISS). Em 2012, os municípios do interior do Estado 
receberam R$4,38 bilhões em royalties e participações especiais, uma alta de 12,5% em 
relação a 2011. Em média, os royalties tiveram uma participação média de 12% na receita das 
cidades fluminenses.  

 
As maiores expansões registradas no anuário foram em Queimados, Itaboraí, Bom Jardim, 
Maricá, Casimiro de Abreu, Mangaratiba, Itaguaí e Arraial do Cabo. Outro dado interessante 
vem de São João da Barra, onde está instalado o Complexo do Açu, e que foi o município do 
estado que mais teve variação na arrecadação de ISS.  

 
Sobre os investimentos feitos no Estado, Julio Bueno lamentou os rumos das empresas do 
grupo EBX, de Eike Batista, porém, ressaltou os ativos deixados pela empresa, como os 
portos do Açu e do Sudeste. Bueno lembrou ainda dos fortes investimentos que estão por vir 
no Estado nos próximos anos decorrentes da exploração e produção de petróleo no pré-sal.  

 
"Os campos de Libra e Franco juntos vão gerar investimentos de U$500 bilhões nos próximos 
anos. É um valor muito significativo e que vai ajudar a manter a economia do Estado e das 
cidades do interior em crescimento", completou o secretário de Desenvolvimento do Rio de 
Janeiro.  

 
Fonte: Redação TN Petróleo/ Rodrigo Miguez 

 

http://www.tnpetroleo.com.br/noticia/royalties-elevam-receita-dos-municipios-do-rio-em-2012/


 

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.12.2013 

Serviços e royalties aumentaram a 

receita dos municípios fluminenses 

O retrato das finanças dos municípios fluminenses em 2012, registrado no anuário Finanças 

dos Municípios Fluminenses, indica que os serviços e royalties elevaram as receitas dos 
municípios do estado do Rio de Janeiro em 6,6% em relação a 2011, totalizando R$ 40,97 
bilhões. 
 
O anuário, lançado hoje (10) pela secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico, 
Energia, Indústria e Serviços, mostra a aceleração do aumento da receita; descentralização 
da economia para regiões do interior, decorrente da forte influência dos royalties; queda da 
participação do Imposto Predial, Territorial Urbano (IPTU); e crescimento das despesas 
com pessoal e custeio. 
 
O crescimento da receita nas cidades do interior fluminense chegou a 8%, enquanto na 
capital houve um acréscimo de 4,8%. Para o secretário estadual de Desenvolvimento 
Econômico, Julio Bueno, os números do anuário mostram que a estratégia adotada pelo 
governo estadual em incentivar a atração de empresas para o interior fluminense está 
absolutamente correta. “Podemos ver claramente a descentralização da economia em 
diferentes regiões do estado”, disse. 

O anuário Finanças dos Municípios Fluminenses mostra ainda que alguns municípios do 
interior registraram aumento na receita total muito acima da média em 2012, 
comparativamente ao ano anterior. As maiores expansões foram registradas em Queimados 
(30,3%), Itaboraí (24,8%), Bom Jardim (24,6%), Maricá (24,4%), Casimiro de Abreu 
(24,2%), Mangaratiba (24%), Itaguaí (23,6%) e Arraial do Cabo (22,8%). 
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Geral - 11/12/2013 - 19:22 

 
Royalties elevam receita de cidades fluminenses em 2012 
 
O retrato das finanças dos municípios fluminenses em 2012 revela aceleração no aumento 
da receita, forte influência dos royalties nos resultados do interior, queda da participação 
do IPTU e crescimento das despesas com pessoal e custeio. A receita total das cidades 
aumentou 6,6% no ano passado ante 2011, chegando a R$ 40,97 bilhões em 2012, com 
destaque para a expansão no interior (8%), enquanto na capital houve um acréscimo de 
4,8%. O levantamento é do Anuário Finanças dos Municípios Fluminenses, lançado nesta 
terça-feira (10/12) pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico. 
 
– Os números do anuário mostram que a estratégia adotada pelo governo estadual em 
incentivar a atração de empresas para o interior fluminense está absolutamente correta. 
Podemos ver claramente a descentralização da economia em diferentes regiões do Estado 
do Rio de Janeiro – explicou o secretário de Desenvolvimento Econômico, Julio Bueno. 
A receita total dos municípios cresceu mais em 2012 do que em 2011 (em comparações 
com o ano anterior), tanto na capital quanto nas demais cidades. A aceleração no ritmo de 



incremento na cidade do Rio de Janeiro deveu-se, especialmente, à receita tributária, 
impulsionada pelo aumento no ISS (Imposto Sobre Serviços), que beneficiou-se do 
aquecimento no setor de serviços e da implantação da Nota Carioca (nota fiscal 
eletrônica). 
 
No interior, por sua vez, o aumento dos repasses dos royalties e das participações 
especiais de petróleo e gás natural foram o combustível para o maior ritmo de elevação da 
receita, como efeito da alta nos preços internacionais do petróleo. Em 2012, os municípios 
do interior do receberam R$ 4,38 bilhões em royalties e participações especiais, com alta 
de 12,5% ante 2011, ou o equivalente a uma injeção adicional de recursos, de um ano 
para o outro, de R$ 485,5 milhões. Também no caso do interior, houve forte influência 
positiva do setor de serviços no ano passado. 
 
Destaques 

O Anuário Finanças dos Municípios Fluminenses mostra ainda que alguns municípios do 
interior registraram aumento na receita total muito acima da média em 2012, 
comparativamente a 2011. As maiores expansões foram registradas em Queimados 
(30,3%), Itaboraí (24,8%), Bom Jardim (24,6%), Maricá (24,4%), Casimiro de Abreu 
(24,2%), Mangaratiba (24%), Itaguaí (23,6%) e Arraial do Cabo (22,8%). 
 
Os motivos para os significativos incrementos variam entre os municípios. No caso de 
Queimados e Bom Jardim, o resultado refletiu o aumento no repasse dos recursos para o 
custeio do SUS, sendo que em Queimados o crescimento da receita tributária e do ICMS 
também contribuiu significativamente para o bom desempenho da receita total. Já em 
Arraial do Cabo, Casimiro de Abreu e Maricá, o repasse dos royalties e participações 
especiais foram decisivos para o resultado. Tributos como ICMS e ISS, por sua vez, 
elevaram as receitas dos demais destaques de crescimento. 
 
Enquanto cresce a influência dos serviços e dos royalties de petróleo e gás sobre as 
receitas municipais no Estado, os impactos gerados pelo IPTU são cada vez mais 
brandos. Em 2012, o IPTU do conjunto dos municípios fluminenses totalizou R$ 2,45 
bilhões, com aumento de 2,4% em relação ao ano anterior. Na capital, a alta foi de apenas 
1%, enquanto no interior o incremento foi maior (5,2%). 
 
– O que ocorre é que o IPTU tem perdido espaço nos orçamentos municipais nos últimos 
anos, como resultado da expansão, muito mais forte e acelerada, de outras receitas – 
disse a economista Tânia Villela, editora do anuário. 

Também é destaque o crescimento da arrecadação com ITBI pelas cidades do Estado nos 
últimos anos, que chegou a R$ 1 bilhão em 2012, crescimento de 88% na comparação 
com 2007.  
 
– A expansão do crédito imobiliário foi o principal responsável pelo bom desempenho do 
imposto – afirmou Tânia. 
 
O anuário estatístico também revela que 43,4% das despesas dos municípios fluminenses 
em 2012 foi referente a gastos com pessoal. Custeio (39,6%), investimentos (14,1%) e 
pagamento de juros, encargos e amortizações da dívida (2,9%) completam a configuração 
dos gastos. No total, as despesas dos municípios fluminenses chegaram a R$ 41,44 
bilhões no ano passado, com alta de 8,5% ante o ano anterior. No interior, o aumento no 
período foi de 6,1%, enquanto na capital chegou a 11,4%. 
 
Sobre o anuário 
O anuário Finanças dos Municípios Fluminenses reúne números referentes a receitas, 
despesas, resultado orçamentário, quota-parte municipal no ICMS, FPM, Royalties, ISS, 
IPTU, ITBI, taxas, pessoal, custeio, investimentos, juros e amortização da dívida, 
legislativos municipais, educação, saúde e assistência social. Em breve, a edição estará 
disponível para consulta pelo link http://www.aequus.com.br/anuarios_rj.html 
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Royalties puxam a receita do Rio 
Quarta, 11 Dezembro 2013 09:14 

Os serviços e royalties elevaram as receitas dos municípios do Estado do Rio de Janeiro em 
6,6% em relação a 2011, totalizando R$ 40,97 bilhões. O dado faz parte do anuário Finanças 
dos Municípios Fluminenses, que traça um retrato das finanças dos municípios fluminenses em 
2012. 
 
Lançada pela Secretaria estadual de Desenvolvimento Econômico, Energia, Indústria e Serviços 
do Rio, a publicação mostra ainda a aceleração do aumento da receita; a descentralização da 
economia para regiões do interior, decorrente da forte influência dos royalties; a queda da 
participação do Imposto Predial, Territorial Urbano (IPTU); e o crescimento das despesas com 
pessoal e custeio. 
 
O crescimento da receita nas cidades do interior fluminense ficou em 8%. No mesmo período, o 
incremento da economia na capital ficou em 4,8%. 
 
Para o secretário estadual de Desenvolvimento Econômico, Julio Bueno, os números do anuário 
mostram que a estratégia adotada pelo governo estadual de incentivar a atração de empresas 
para o interior fluminense estaria correta. 
 
“Podemos ver claramente a descentralização da economia em diferentes regiões do estado”, 
disse o secretário, segundo a Agência Brasil. 
 
O anuário mostra também que alguns municípios do interior registraram aumento na receita total 
muito acima da média em 2012, comparativamente ao ano anterior. 
 
As maiores expansões ocorreram em Queimados (30,3%), Itaboraí (24,8%), Bom Jardim 
(24,6%), Maricá (24,4%), Casimiro de Abreu (24,2%), Mangaratiba (24%), Itaguaí (23,6%) e 
Arraial do Cabo (22,8%). 

http://www.portosenavios.com.br/geral/22141-royalties-puxam-a-receita-do-rio


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 













 
 

Arrecadação do ITBI cresceu 20% no Rio 
Imposto recolhido na cidade chegou a R$ 748,9 milhões em 2012, 71,6% de todo o 
estado 
 
Publicado:15/12/13 - 8h00 

Um dos pesos-pesados nessa conta do custo final de um imóvel, o ITBI (Imposto 
de Transmissão sobre Bens Imóveis) ajudou a encher o cofrinho da cidade no ano 
passado: foram R$ 748,9 milhões arrecadados, valor 20% maior que em 2011. Os 
números integram o levantamento feito para o anuário Finanças dos Municípios 
Fluminenses, lançado na semana passada pela Aequus Consultoria, em parceria 
com a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico. 
 
Para Tânia Villela, editora do anuário e economista, a explicação é a expansão do 
crédito imobiliário nos últimos anos. Na comparação com 2007, primeiro ano em 
que o levantamento foi feito, o crescimento da arrecadação carioca é ainda mais 
expressivo: 95%: 
— A construção civil foi o setor que mais se beneficiou dos efeitos positivos do 
crescimento vivido pelo país a partir de 2004 e até a crise financeira mundial, de 
2008. Isso acabou se refletindo no financiamento de imóveis, principalmente nos 
grandes centros urbanos. A comercialização de novos empreendimentos 
aumentou significativamente a base tributária do ITBI. 
 
Não à toa, é na capital que se concentram 71,6% de tudo o que foi arrecadado 
com o imposto no Estado do Rio, que chegou a R$ 1,05 bilhão, em 2012, um 
aumento de 17,7% em relação a 2011. Segundo município que mais recolheu 
ITBI, Niterói avançou sua participação em 7,6%, chegando a R$ 82,1 milhões. 
Somando-se ao valor arrecadado pela capital, os dois respondem por 79,5% de 
todo volume arrecadado pelas prefeituras fluminenses. Macaé, Campos dos 
Goytacazes e Rio das Ostras, três principais cidades do Norte Fluminense, 
completam o ranking das cinco que mais arrecadaram no estado. 
 
Peso no orçamento total 

Mas, apesar de sua importância crescente para a receita das prefeituras, o ITBI 
ainda tem pouca representatividade no total das receitas dos municípios 
brasileiros. Na média nacional, ele representa 2%. Já em grandes centros urbanos 
do Sul e do Sudeste, o peso é maior. Na cidade do Rio de Janeiro, chega a 4,6%, 
por exemplo. Acima de São Paulo, onde é de 3,6%, mas abaixo de outras capitais 
como Florianópolis (5,6%), Porto Alegre (5,4%) e Belo Horizonte (4,9%). 
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Cresce arrecadação na região Leste 
Fluminense 
Por: Leonardo Sodré 15/12/2013 

Niterói ficou em destaque com aumento de 117% nos últimos cinco anos. Em 

Itaboraí a arrecadação com ISS cresceu 2,8 mil % no mesmo período. 

A expansão do crescimento imobiliário em Niterói representou significativo aumento na arrecadação do imposto 

cobrado sobre essas transações, o ITBI (Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis). Nos últimos cinco anos, Niterói 

avançou 117,2% em arrecadação no período, chegando a R$ 82,1 milhões. Já em Itaboraí, o destaque é para o 

crescimento de arrecadação com Imposto Sobre Serviço (ISS). O aumento no período de 2007 a 2012, chegou a 

2.807,3%. O município que arrecadava R$ 5,7 milhões com o imposto há cinco anos atrás, fechou 2012 com R$ 168,3 

milhões arrecadados.  

O detalhamento das arrecadações e investimentos realizados com a renda em Niterói e Itaboraí, como também em 

São Gonçalo e Maricá, foram divulgados no anuário de Finanças dos Municípios Fluminenses, lançado pela Secretaria 

Estadual de Desenvolvimento Econômico, Energia, Indústria e Serviços.  

Para a diretora da Aequus Consultoria, responsável pela publicação, Tânia Vilela, os investimentos em Itaboraí por 

conta do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj) justificam o crescimento. 

 “Na medida em que a cidade recebe novas empresas e passa a recolher os tributos, isso reflete no tesouro municipal. 

Isso é o que está acontecendo em Itaboraí”, ressalta. 

 Niterói, por sua vez, arrecadou de ISS em 2012 R$ 204,3 milhões, 74,6 % a mais que em 2007. São Gonçalo arrecadou 

R$ 56,3 milhões no ano passado, enquanto Maricá recebeu R$ 17,2 milhões. A variação nas duas cidades, comparado 

com 2007, foi de 69,0% e 296,2% respectivamente. 

Já o recolhimento do IPTU (Imposto Predial Territorial Urbano) em Niterói é muito maior do que nas cidades vizinhas, 

de acordo com o estudo. Em 2012, o município arrecadou R$ 199,7 milhões enquanto São Gonçalo recolheu R$ 40,4 

milhões, Itaboraí R$ 11,1 milhões e Maricá R$ 17,7 milhões. Segundo Tânia Vilela, o aquecimento do mercado 

imobiliário em Niterói impulsionou os números de arrecadação com o ITBI (Imposto sobre a Transmissão de Bens 

Imóveis), que é o imposto cobrado sobre emissão e mudanças de documentação de imóveis. Niterói avançou 117,2% 

em arrecadação no período, chegando a R$ 82,1 milhões. São Gonçalo também apresentou bom crescimento, 

arrecadou R$ 14,2 milhões, um aumento de 140% comparado a 2007. Maricá arrecadou R$ 8,7 milhões e Itaboraí R$ 

9,1 milhões.  

“O aumento no ITBI é bastante impulsionado pela construção civil e pela concessão de financiamento para a compra 

de moradia. Cidades que estão com esse setor aquecido conseguem significativa arrecadação do imposto”, ressalta a 

diretora.  

Ainda segundo Tânia Vilela, a arrecadação dos municípios com impostos e os repasses das esferas superiores de 

governo correspondem à capacidade de investimento que cada um tem. O crescimento da receita corrente dos 

municípios da região foi visível nos cinco anos do levantamento (2007 a 2012), sobretudo em Itaboraí e Maricá. As 

cidades tiveram um aumento na receita arrecadada de 119,3% e 133,2%, no período, respectivamente. Em 2007, a 

receita de Itaboraí era de R$ 130 milhões e saltou para R$ 504,4 milhões em 2012.  



Em Maricá, o capital para investimentos em 2007 era de R$ 128,6 milhões e foi para R$ 300 milhões cinco anos depois. 

Mesmo a arrecadação de Niterói sendo bem maior que a dos demais municípios do entorno, o aumento da receita da 

cidade no período foi mais tímido, apresentado uma variação de 25,7%. Em 2007, a receita do município era um 

pouco mais de R$ 1 bilhão e no ano passado fechou em aproximadamente R$ 1,3 bilhão. São Gonçalo teve um 

aumento significativo, de 117,4%, saindo de R$ 397,6 milhões em 2007 para R$ 864,7 milhões em 2012. 

Fontes de arrecadação – Os municípios dispõem de diversas fontes de captação de receitas. Uma delas é o ICMS 

(Índice de Participação dos Municípios). Trata-se de uma arrecadação feita pelo estado, onde 25% são repassados aos 

municípios. O valor adicionado é o principal critério para distribuição do ICMS, com isso as cidades que apresentam 

maior dinamismo econômico tendem a receber valores maiores.  

De acordo com o levantamento, entre os municípios com mais de 300 mil habitantes, com exceção da capital, Niterói 

teve destaque na arrecadação de ICMS e chegou a receber R$ 181 milhões, em 2012. São Gonçalo também apresentou 

crescimento relevante, recebendo R$ 159 milhões. Maricá e Itaboraí receberam R$ 25 milhões e 35,5 milhões, 

respectivamente. 

Outra fonte, o FTP (Fundo de Participação dos Municípios), que é uma transferência de recursos da União, também 

teve participação importante na receita das cidades. Maricá é a que tem maior fatia de sua arrecadação, fruto desse 

repasse. Cerca de 10% da receita do município vem do FTP, que em 2012 representava R$ 30,6 milhões. Niterói 

arrecadou de FTP, em 2012, R$ 45,1 milhões, São Gonçalo R$ 47,9 milhões e Itaboraí R$ 45, 1 milhões.  

Na região, os royalties também são fontes de arrecadação bem significativas para os municípios de Niterói e Maricá. 

Na cidade da Região dos Lagos, os royalties chegam a representar 36,9% da receita. Em 2012, o valor chegou a R$ 

110,7 milhões, aumentando em 1.421,2% em relação a 2007, quando estava em R$ 7,2 milhões. Niterói recebeu R$ 

100,8 milhões em royalties, em 2012, mas é menos dependente do recurso. Em toda a arrecadação da cidade, eles 

representam apenas 1,6%. São Gonçalo e Itaboraí ainda contam com pouca arrecadação oriunda desta área. Na cidade 

do Comperj, que arrecadou no ano passado R$ 13,8 milhões, o crescimento no período foi de 54,7%, o mesmo de São 

Gonçalo. Com o ISS (Imposto Sobre Serviço), a cidade que mais cresceu a arrecadação foi Itaboraí, mesmo Niterói 

apresentando valores significativos. 

Divisão do Bolo 

O anuário, além de levantar os números referentes à arrecadação, também divulga as despesas feitas com a receita. 

A divisão é feita por quatro áreas de grande investimento: despesas com o Poder Legislativo, educação, saúde e 

assistência social. A cidade que mais investe no Legislativo na região é Niterói, que em 2012 injetou R$ 38,7 milhões 

na atividade parlamentar. Itaboraí foi a que mais aumentou o investimento desde 2007, a variação é de 85,4% em 

relação a 2012. A cidade que investia R$ 5,7 milhões, em cinco anos, passou a investir R$ 10,7 milhões na Câmara. 

São Gonçalo gastou R$13,6 milhões, em 2012, enquanto Maricá R$ 6,7 milhões. 

Com a educação, Itaboraí também aumentou os investimentos para R$ 154,3 milhões, 104,8% a mais que em 2007, 

quando o gasto com o setor foi de R$ 75,3 milhões. Niterói manteve a variável de investimento em educação, 

fechando 2012 com R$ 235,9 milhões de sua receita aplicada no ensino. São Gonçalo investiu R$ 200,9 milhões e 

Maricá R$ 69,5 milhões, em 2012. Um aumento comparado com 2007 de 40,7% e 79,2%, respectivamente. 

Com o crescimento da receita arrecadada em Itaboraí, os gastos também cresceram. Com a saúde, o município 

gastou, em 2012, R$ 135,4 milhões, cerca de 120% a mais que em 2007. São Gonçalo investiu R$ 279,8 milhões em 

2012 e Maricá R$ 50,6 milhões. Niterói investiu R$ 326,1 milhões, aumentando 22,5% os gastos com o setor nos cinco 

anos analisados. Mesmo a cidade tendo diminuído os investimentos em assistência social no período em 18,2%, ela 

ainda é a segunda da região que mais investe no setor, atrás apenas de São Gonçalo. Na área de assistência social, 

Niterói gastou em R$ 12,2 milhões e São Gonçalo R$ 20,9 milhões. Maricá investiu R$ 2,8 milhões e Itaboraí R$ 6,3 

milhões. 

 



 

 

Natividade foi um dos que mais reduziu investimentos em 
saúde e educação no Noroeste 

 

 

Os municípios da Região Noroeste do Estado do Rio de Janeiro registraram aumento 

de 38,5% na receita corrente em 2012, em relação a 2007. Em comparação a 2011, o 

crescimento foi de 1,5%, chegando ao total de R$ 755,8 milhões no fim do ano passado. 

Os repasses do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e do Fundo 

de Participação dos Municípios (FPM) representaram 46,8% da receita corrente desses 

municípios. O levantamento é do anuário Finanças dos Municípios Fluminenses, 

lançado pela Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico. 

Itaperuna foi a cidade no Noroeste Fluminense que recebeu a maior receita corrente em 

2012, com R$ 183,1 milhões, seguida por Santo Antônio de Pádua (R$ 79 milhões) e 



Bom Jesus de Itabapoana (R$ 64 milhões). De 2007 a 2012, Laje de Muriaé apresentou 

o maior crescimento da receita na região, passando de R$ 19,5 milhões para R$ 32,9 

milhões, alta de 68,6% no período. 

O anuário estatístico mostra ainda que a quota parte do ICMS (como o imposto é 

estadual, o repasse é feito do Estado para o município) foi responsável por 29% da 

receita corrente das cidades do Noroeste Fluminense em 2012. Esses municípios 

receberam R$ 218,9 milhões do recurso, que foi 3,6% maior do que o ano anterior e 

32% acima do recebido em 2007. Com R$ 36,3 milhões, Itaperuna teve a maior fatia da 

região. Em seguida, aparecem Santo Antônio de Pádua (R$ 21,9 milhões), Bom Jesus 

de Itabapoana (R$ 19,6 milhões) e Itaocara (R$ 15,8 milhões). 

Após dois anos consecutivos de crescimento, as transferências do FPM para as cidades 

do Noroeste Fluminense caíram em 2,4% em 2012, ante 2011. O fundo é formado por 

23,5% do recolhimento líquido do Imposto de Renda (IR) e do Imposto sobre Produtos 

Industrializados (IPI), que não apresentaram crescimento no ano passado. Como o 

primeiro tributo ficou praticamente estagnado na comparação com o ano anterior e o 

segundo teve queda de 7% no mesmo período, os repasses do FPM reduziram para as 

cidades de todo o País. No acumulado de seis anos (2007-2012), as transferências do 

fundo cresceram 29,4% para os municípios do Noroeste do Estado, passando de R$ 

103,9 milhões para R$ 134,5 milhões, no total. Os repasses do fundo representam 

17,8% da receita corrente desses municípios.  

 

Despesas com educação e saúde 

O levantamento do anuário Finanças dos Municípios Fluminenses mostra que as 

cidades do Noroeste Fluminenses destinaram 23,6% de toda despesa municipal para a 

educação e 26,9% para a saúde. Esses percentuais são superiores à média dos 

municípios do Estado do Rio de Janeiro, que destinou 20,7% para a educação e 22,4% 

para a saúde. 

Os gastos com educação na região em 2012 foram 11,1% maior do que o ano 

anterior. São José de Ubá teve o maior crescimento (31,3%) e Itaperuna o maior 

montante aplicado (R$ 42,3 milhões). Dois municípios reduziram suas 

despesas, Italva (-12,4%) e Natividade (-7,3%). Já na comparação com 2007, a 

maior alta foi verificada em Aperibé (116,1%) e o que teve o menor ritmo de 

crescimento foi Natividade, que avançou apenas 14,7% no período. 

As despesas com saúde do conjunto dos municípios do Noroeste Fluminense 

representam 26,9% da despesa total das prefeituras e tiveram redução de 10% no ano 

passado, em relação a 2011, caindo de R$ 217,7 milhões para R$ 196 milhões. A queda 

se deve, principalmente, à Itaperuna, que aplica o maior montante na região e reduziu 

seus gastos com saúde em 25%, influenciando diretamente o total dos municípios. 

Também apresentaram queda Porciúncula (-16,7%), Aperibé (-14,2%) e Natividade (-

7,1%). Bom Jesus do Itabapoana se destacou pelo crescimento 64,1% nas suas despesas 

com saúde em 2012, ante 2011, embora no período de seis anos tenha registrado queda 

de 53,2%. 

 



Sobre o anuário Finanças dos Municípios Fluminenses 

O anuário Finanças dos Municípios Fluminenses reúne números referentes a receitas, 

despesas, resultado orçamentário, quota-parte municipal no ICMS, FPM, Royalties, 

ISS, IPTU, ITBI, taxas, pessoal, custeio, investimentos, juros e amortização da dívida, 

legislativos municipais, educação, saúde e assistência social. 

O anuário faz um levantamento dos números apresentados nos balanços municipais 

divulgados pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN) em agosto de 2013. Outras 

fontes de dados e estimativas utilizadas pelo anuário são a Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), o Conselho Nacional de Política 

Fazendária (Confaz), o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), a Receita Federal 

do Brasil (RFB), a Secretaria da Fazenda do Estado do Rio de Janeiro (Sefaz), o Sistema 

de Informações sobre Orçamento Público com Saúde (Siops) e o Sistema de 

Informações sobre Orçamento Público em Educação (Siope). Todos os dados são 

atualizados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor (IPCA), calculado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), para possibilitar a comparação 

entre diversos períodos. Foram utilizados índices médios anuais, com preços corrigidos 

para 2012 – ano de referência das informações desta edição da revista. 

 

Da redação da Rádio Natividade – Fonte: Anuário Finanças dos Municípios 

Fluminenses 
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SÃO PAULO - A arrecadação do ITBI (Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis) 

na cidade do Rio de Janeiro cresceu 20% em 2012, alcançando R$ 748,9 milhões, um 

adicional de R$ 124 milhões frente a 2011. As informações são de um levantamento 

feito para o anuário Finanças dos Municípios Fluminenses, realizado pela Aequus 

Consultoria, em parceria com a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico. 

O aumento do imposto não é realidade apenas para a capital do estado. O total 

arrecadado entre os municípios vem registrando sucessivos acréscimos a cada ano, 

superando, pela primeira vez, a marca de R$ 1 bilhão em 2012 - valor 17,7% maior que 

do ano anterior, em valores corridos pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo) médio anual de 2012. 

"Assim como a capital, os demais municípios de grande porte vêm obtendo um intenso 

incremento de receita com o tributo nos últimos anos, movimento que, em menor 

proporção, também ocorre nos municípios de pequeno e médio porte, aqueles com 

população inferior a 100 mil habitantes", explicou o estudo. 

Em 2006, o tributo respondia por apenas 1,7% da receita corrente dos municípios 

fluminenses. Ao passar dos anos, contudo, sua representatividade cresceu nos 

orçamentos das cidades do Rio de Janeiro. "Influenciado pelo crescimento do crédito 

para financiamentos imobiliários e pela valorização imobiliária, o ITBI experimentou 

expansões mais expressivas que a média da receita corrente, chegando a representar, 

no ano de 2012, 2,6% do orçamento corrente das prefeituras." 



Em 2012, os municípios fluminenses arrecadaram com o ITBI o equivalente a R$ 64,43 

por habitante. Puxado pelo desempenho do tributo e um crescimento moderado da 

população, esse valor foi 16,8% maior que em 2011, quando o conjunto das prefeituras 

recolheu R$ 55,16 per capita. 

Motivos 

O levantamento aponta a expansão do crédito imobiliário como a principal causa para o 

aumento da arrecadação. Entre 2008 e 2012, o financiamento imobiliário no estado do 

Rio de Janeiro cresceu, em média, 33,4% ao ano, em decorrência da demanda 

reprimida existente no mercado de imóveis, principalmente nos grandes centros 

urbanos. Com o surgimento dos novos empreendimentos, a base tributária do imposto 

aumentou significativamente, refletindo-se na arrecadação dos municípios. 

Vale lembrar que a base de cálculo do imposto é o valor venal do imóvel, e a definição 

da alíquota que incide sobre essa base é de competência municipal, não existindo limite 

para sua fixação. 

IPTU 

Já o IPTU (Propriedade Predial e Territorial Urbana) cresceu 2,4% na soma dos 

municípios fluminenses em 2012, comparado à arrecadação de 2011, com base em 

valores corrigidos pelo IPCA médio anual de 2012. Foram arrecadados R$ 2,45 bilhões 

em todo o estado, o que correspondeu ao incremento de R$ 56,6 milhões no ano. 
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Colocação ruim 
Prefeitura aumentou em 20,2% os investimentos em saúde em 2012, mas o Rio conquistou 

apenas o 64º lugar entre todos os 92 municípios do estado em pesquisa 
FERNANDO MOLICA 

Rio - Em 2012, a prefeitura aumentou em 20,2% os investimentos em saúde. Mas, no cálculo que 
leva em conta a aplicação de recursos por habitante, a cidade do Rio de Janeiro conquistou apenas o 
64º lugar entre todos os 92 municípios do estado.  

De acordo com o anuário ‘Finanças dos Municípios Fluminenses’, no ano passado a prefeitura 
gastou, em saúde, R$ 566,65 por pessoa. São João da Barra, o campeão em investimentos per 
capita, aplicou R$ 3.059, seguido por Porto Real, com R$ 2.949. 

Na rabeira 

A lanterninha é de Bom Jesus do Itabapoana, que destinou R$ 135,55 por pessoa — e olha que a 
cidade investiu no setor 64,1% a mais do que em 2011 

Menos verbas 

Houve diminuição de recursos em 20 cidades. Em São Francisco de Itabapoana, a queda foi de 
60,7%. 
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